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CINCO MESES ANTES DA CONCESSÃO

A última coisa que Rowan Delacroix desenhou como ser humano foi o rosto de uma criança.

Ela havia caminhado cinco quilômetros pelo Parque Nacional Olympic com seu caderno de esboços e carvão, em busca do tipo de silêncio que Seattle jamais oferecia. A trilha de Port Angeles deveria ser pouco movimentada nas tardes de dias úteis — apenas ela, os pinheiros-de-douglas e o som distante do riacho Morse cortando o vale.

Perfeito para clarear a mente depois de seis semanas desenhando testemunhas da cena do crime que não conseguiam parar de chorar.

O rosto da criança veio da memória, não da observação: uma menina de sete anos chamada Maya que havia identificado o assassino de seu pai em um caso de violência doméstica. Rowan passou quatro horas capturando a curva exata de seu queixo, a maneira como seus olhos expressavam tanto medo quanto determinação. O retrato falado ajudou a condenar um homem que, de outra forma, teria sido libertado.

Essa era a função de Rowan. Era ela quem fazia o trabalho.propósitoRetratista forense do Departamento de Polícia de Seattle. Ela dava um rosto aos que não tinham voz. Ela ajudava as pessoas a se lembrarem do que tentavam esquecer.

Ela era boa nisso.

Tão bem que ela nem percebeu que a floresta havia ficado silenciosa.

Nenhum canto de pássaros. Nenhum vento entre as árvores. Apenas o som do carvão riscando o papel e sua própria respiração.

Rowan olhou para cima.

A trilha à frente estava vazia. Atrás dela, vazia. Mas a sensação de que algo estava errado pesava em seu peito, aquele tipo de alarme instintivo que a evolução passou milênios aprimorando no DNA humano.

Você está sendo observado(a).

Ela se levantou lentamente, reunindo seus suprimentos. Provavelmente apenas um cervo. Talvez um urso preto — eles eram comuns no parque, geralmente mais assustados com humanos do que ameaçadores.

Geralmente.

Rowan começou a caminhar de volta em direção ao início da trilha, mantendo um ritmo tranquilo. Não estava correndo. Predadores perseguiam coisas que corriam.

Ela percorreu cinquenta metros antes de ouvir: passos que acompanhavam seu ritmo. Pesados. Deliberados. Muito perto.

Não é um cervo.

A mão de Rowan foi até o spray de urso que carregava no quadril — equipamento obrigatório para caminhadas solo, algo que ela havia rejeitado com desdém quando o guarda florestal recomendou. Agora, ela estava grata.

Ela se virou, com o spray erguido.

A coisa que estava a uns cinco metros de distância não era um urso.

Era-

O cérebro de Rowan travou. Não conseguia processar. Não conseguia categorizar.

Lobo. Grande demais. Dois metros de altura. Erguido sobre as patas traseiras. Olhos que refletiam a luz como os de um animal, mas que continham uma inteligência totalmente, horripilantemente...humano.

Impossível. Não é real. Alucinação, só pode ser alucinação, algum tipo de vazamento de gás ou esporos de cogumelo ou—

Ele se moveu.

Rápido. Incrivelmente rápido.

O dedo de Rowan encontrou o gatilho do spray de pimenta, mas o frasco já havia voado de sua mão, desviado por algo que se moveu rápido demais para ser visto com clareza. Então ela estava no chão, com cascalho cravando em suas costas, o caderno de desenho espalhando páginas pela trilha.

A coisa—alobo—pairava sobre ela.

De tão perto, ela conseguia ver claramente: pelagem da cor de nuvens de tempestade, músculos enroscados sob a pele que oscilava entre lobo e algo quase humano, e mandíbulas que se abriam para revelar dentes projetados para um único propósito.

Matar.

Rowan abriu a boca para gritar.

As mandíbulas se fecharam em seu ombro.

Uma dor lancinante e avassaladora explodiu, irradiando do ponto da mordida em ondas que embaçaram sua visão. Ela podia sentir os dentes perfurando os músculos, raspando os ossos, rasgando tecidos que nunca deveriam ter resistido a esse tipo de dano.

Sangue. Tanto sangue. Dela. Espalhando-se pela trilha em poças escuras que refletiam a copa das árvores acima.

A criatura a soltou.

A mão de Rowan foi automaticamente para o ferimento, tentando estancar o sangramento, tentando—

Queimou.

Não apenas dor.queimandoEra como se alguém tivesse injetado ácido diretamente em suas veias. A sensação se espalhou da marca da mordida pelo ombro, descendo pelo braço e atravessando o peito.

Algo estava errado. Algo além do ataque. Além da perda de sangue.

Algo estavamudando.

Rowan tentou se levantar. Não conseguiu. Suas pernas não respondiam direito. Sua visão estava dupla. A floresta girava.

O lobo—não, olobisomemPorque era isso mesmo, impossível, mas inegável: observá-la com aqueles olhos inteligentes demais.

Esperando.

Para que?

O peito de Rowan se contraiu. Seu ritmo cardíaco disparou — não pânico, algo mais. Algo.biológicoSeus ossos doíam. Sua pele estava repuxada demais. A queimação se espalhou pela coluna.

"O quê—" ela engasgou. "O que você—"

O lobisomem se virou e correu.

Simplesmente a deixei lá. Sangrando. Queimando. Morrendo em uma trilha a cinco quilômetros de qualquer ajuda.

O celular de Rowan estava na mochila. Ela tentou alcançá-lo. Sua mão tremia demais. A queimação estava pior agora — concentrada nos ossos, como se seu esqueleto estivesse tentando se quebrar por dentro.

Ela ia morrer ali.

Sozinho. Sem ninguém para lamentar. Mais um excursionista desaparecido no Parque Nacional Olímpico. Mais uma história que serve de alerta sobre os perigos de se aventurar sozinho na mata.

Seu último esboço — o rosto de Maya — jazia na terra ao lado dela, o carvão borrado de sangue.

Desculpe,Rowan pensou. Em Maya. Nas outras testemunhas que confiaram nela para se lembrar delas.Sinto muito por não ter conseguido—

Os ossos da mão dela estalaram.

Não quebra.Reformando.

Rowan gritou.

E em algum lugar na floresta, algo uivou em resposta.



SEIS MESES DEPOIS
CABINE DE ISOLAMENTO SETE
MÊS 6
Rowan Delacroix acordou em um corpo que não era o seu, em uma cabana que não reconhecia, com um lobo vivendo sob sua pele.

E uma tornozeleira eletrônica prateada piscando em sua perna, fazendo a contagem regressiva para um julgamento do qual ela não sairia viva.

Mas é aí que a verdadeira história começa.
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Ponto de vista: Rowan

O carvão estalou entre os dedos de Rowan.

Ela encarou os pedaços quebrados na palma da mão — o pó preto borrando as rugas da pele, depositando-se nas espirais das impressões digitais como prova. Seis meses atrás, ela teria praguejado, sacudido a poeira e pegado outro pedaço de carvão. Seis meses atrás, suas mãos não eram fortes o suficiente para quebrar carvão de qualidade profissional por acidente.

Agora, tudo o que ela tocava parecia frágil demais.

A única lâmpada no teto da cabana piscava, projetando sua sombra longa e distorcida no chão de tábuas. A luz do entardecer vazava pela estreita janela acima da pia — laranja e roxo desbotado, o tipo de pôr do sol do noroeste do Pacífico que costumava fazê-la parar na estrada só para admirar. Agora, apenas marcava mais um dia sobrevivido naquele lugar. Mês seis. Dia cento e setenta e três, se ela tivesse contado direito. E tinha. Rowan contava tudo agora. Era o único jeito de provar que o tempo ainda passava, que ela não estava presa em algum ciclo repetitivo de paredes de madeira cinza e o zumbido baixo e constante que vibrava pelo chão.

O campo magnético da zona morta. Disseram que você se acostumou com ele.

Eles mentiram.

Rowan juntou os fragmentos de carvão na pequena pilha que vinha acumulando sobre a mesa — pedaços de gravetos quebrados, evidência de sua própria força descontrolada. A pilha havia crescido na última semana. Ela provavelmente deveria parar de comprar carvão na entrega mensal. Mas se parasse de desenhar, não sobraria nada de si mesma.

A cabana media quatro por quatro metros e meio. Ela a percorreu aproximadamente novecentas vezes. Paredes de tábuas, frestas largas o suficiente para deixar o frio entrar. Um catre estreito com um cobertor de lã que cheirava a cedro e algo que ela não conseguia identificar — algo animal. Uma pia com uma bomba que rangia cada vez que ela a usava. Um fogão a lenha que ela precisava alimentar duas vezes por dia ou congelaria. Uma única prateleira com: três mudas de roupa (todas idênticas, de algodão cinza), uma barra de sabão, uma escova de dentes, cinco livros que ela já tinha lido e o caderno de desenho.

O caderno de esboços era dela. A única coisa que a deixaram levar.

Ela pegou um pedaço novo de carvão e o rolou entre as palmas das mãos, sentindo a textura lisa, a leve flexibilidade antes de quebrar. Controle. Ela podia controlar isso.

Lá fora, a floresta a envolvia completamente. Duzentos metros em qualquer direção, aquele era o seu mundo agora. A tornozeleira eletrônica garantia isso — uma pulseira de aço escovado presa à sua perna esquerda, enganosamente leve, piscando uma pequena luz vermelha a cada quinze segundos.Pisca. Pisca. Pisca.Uma batida do coração. Uma contagem regressiva. Cruza o perímetro e os alarmes disparam. Os agentes chegam em minutos. Ela tinha testado uma vez, na segunda semana. Deu um passo além da linha invisível só para ver se o sistema funcionava.

Sim, aconteceu.

Declan Frost chegou em menos de quatro minutos, impassível e em silêncio, para rearmar o alarme e registrar o incidente. Ele não perguntou o porquê. Não precisava. O olhar em seus olhos dizia que ele entendia a vontade de fugir, mesmo que fugir fosse impossível.

Ela não tentou novamente.

Rowan olhou para o relógio acima do fogão: 18h47. Treze minutos para sua ronda perimetral. A única liberdade que tinha, e mesmo essa era condicional. Chamavam de rondas perimetrais supervisionadas, embora ninguém de fato caminhasse com ela. Apenas observavam da cerca, certificando-se de que ela permanecesse dentro de sua gaiola invisível.

A loba dentro dela despertou.

Ela sentiu — uma sensação inquieta sob a pele, como algo se movimentando logo abaixo da superfície. Queria sair. Queria...correr, de se mover e rasgar a mata, sentindo o chão se desfocar sob as patas em vez dos pés. A vontade vinha em ondas, pior durante a semana da lua cheia, suportável no resto do tempo. Suportável, mas nunca desaparecia.

Rowan fechou os olhos e pressionou as palmas das mãos contra a mesa, concentrando-se nos veios da madeira, na sua frieza e solidez. Humana. Ela era humana. Este corpo, estas mãos, esta mente—humanoAquela coisa dentro dela não era real. Era um parasita. Um vírus. Um convidado indesejado que ela expulsaria assim que descobrisse como.

O zumbido da zona morta intensificou-se, uma vibração em seus molares.

Ela odiava estar ali.

A zona morta não era um lugar — era umasentimentoUma anomalia magnética, explicaram durante a sua admissão. Algo relacionado aos depósitos minerais na rocha matriz que criava um campo que interrompia a transformação, tornando-a mais difícil de controlar e mais dolorosa de iniciar. Os recém-transformados precisavam dessa interrupção durante o isolamento. Isso os impedia de se tornarem selvagens, de se perderem para o lobo antes de aprenderem a disciplina.

Na verdade, aquilo fez com que ela sentisse como se seus ossos estivessem tentando sair de sua pele.

Todas as quartas-feiras, às 9h em ponto, faziam-na praticar. Mudar de posição, manter por dez minutos, voltar à posição inicial. "Condicionamento obrigatório", dizia a agente de admissão, uma mulher de ar entediado com cicatrizes nos nós dos dedos. Rowan recusou-se nas três primeiras vezes. Pararam de perguntar e começaram a impor. Dois agentes, com semblantes impassíveis, ficavam de pé do lado de fora da cabine dela até que ela obedecesse.

Então ela se mexeu. E a cada vez era como se estivesse morrendo.

A zona morta transformava a transformação em agonia — ossos quebrando e se reformando muito lentamente, músculos se rompendo e se regenerando de forma incorreta antes de se corrigirem. Seu lado lobo odiava aquele lugar tanto quanto seu lado humano. O campo suprimia os instintos, silenciava os sentidos, fazia tudo parecer...erradoAté o lobo queria sair dali.

Rowan abriu os olhos e olhou para as próprias mãos novamente. Calma agora. Humana.

Ela pegou o caderno de esboços, abriu-o numa página em branco. Páginas em branco costumavam aterrorizá-la — todo aquele potencial, toda aquela pressão para criar algo significativo. Agora eram um alívio. Espaço vazio que ela podia preencher com qualquer coisa, exceto com os pensamentos que rondavam sua cabeça.Você é um monstro. Você matou alguém. Marcus acha que você está morto. Sua família enterrou um caixão vazio. Você nunca mais voltará para casa.

Ela começou a esboçar. Nada específico. Apenas linhas. Ângulos. O canto da cabana onde as paredes encontravam o teto, o nó na madeira acima de seu catre. Sua mão se movia automaticamente, a memória muscular assumindo o controle. Isso, pelo menos, não havia mudado. O lobo podia ter roubado sua vida, mas não podia tirar isso dela.

18h58.

Rowan pousou o carvão, enxugou as mãos na calça jeans e se levantou. A tornozeleira eletrônica piscou.Pisca. Pisca. Pisca.

Ela vestiu a jaqueta — uma peça pesada de lona que havia recebido no carregamento de suprimentos, larga demais nos ombros — e saiu.

O frio chegou de repente. Outubro na Península Olímpica, e a temperatura caiu rapidamente assim que o sol começou a se pôr. A respiração de Rowan formava uma nuvem diante de seu rosto enquanto ela descia os três degraus de madeira até a trilha de terra que circundava sua cabana. A trilha estava lisa e desgastada por seis meses de caminhadas. Sua trilha. Seu pátio de prisão.

Duzentos metros. Ela conseguia ver os marcos dali — pequenos postes refletores fincados no chão em intervalos regulares, delimitando o perímetro. Além deles, a floresta se adensava nas sombras. Em algum lugar ali, além das árvores, ficava o resto do território da matilha. A cidade. As estradas. O mundo ao qual ela costumava pertencer.

Ela virou à esquerda e começou a caminhar.

A floresta cheirava a podridão e chuva. O musgo crescia em abundância sobre tudo — árvores, pedras, troncos caídos em decomposição na terra. O som de seus passos era abafado pela camada de agulhas de pinheiro que cobria o chão. Acima, a copa das árvores bloqueava a maior parte da luz crepuscular, transformando a floresta em um estudo em tons de cinza.

Os sentidos de Rowan se aguçaram.

Ela também odiava isso. A maneira como os sons ficavam mais nítidos, como ela conseguia acompanhar a trajetória de um pássaro sobrevoando apenas pelo movimento do ar entre as penas. Como ela conseguia distinguir o cheiro do cedro-vermelho-ocidental do pinheiro-de-Douglas, como conseguia localizar o veado que havia passado por ali antes, com base no rastro de almíscar que se dissipava.

Os sentidos humanos não faziam isso.

Ela se obrigou a se concentrar no ritmo de seus passos. Esquerda, direita, esquerda, direita. Contando de novo. Qualquer coisa para abafar a percepção do lobo.

Movimento em frente.

Rowan parou, o instinto aguçando-se antes que pudesse reprimi-lo. Sua visão se aguçou, captando detalhes na luz crepuscular — duas figuras paradas logo além da cerca, talvez a cinquenta metros de distância. Executores. Ela reconheceu a postura, o jeito como permaneciam imóveis demais, atentos demais. Lobos fingindo indiferença.

Ela deveria se virar. Ir na direção oposta. Eles não estavam ali por causa dela — provavelmente era uma patrulha de rotina ou troca de turno. Ela não deveria interagir com ninguém, exceto durante as verificações oficiais.

Mas suas vozes foram ouvidas.

— Não faz sentido — disse o primeiro. Homem, mais jovem. Ela não reconheceu a voz. — Sarah Lennox era uma caminhante experiente. Ela não sairia da trilha assim do nada.

Rowan ficou paralisado.

"Não importa o que faça sentido", respondeu o segundo agente. Voz mais velha e rouca. "O caso já foi registrado. Excursionista perdido, exposição, caso encerrado. Pare de fazer perguntas."

"Mas-"

"Parar."

Silêncio. Depois, o som de botas na brita, se afastando.

O coração de Rowan disparou contra suas costelas.

Sarah Lennox.

O nome explodiu em sua mente como uma granada de efeito moral. Ela conhecia aquele nome. Dois anos atrás, Seattle. Caso de violência doméstica — o tipo de caso que lhe revirava o estômago mesmo depois de uma década trabalhando na área forense. A vítima havia sido hospitalizada três vezes antes de finalmente prestar queixa. Sarah Lennox era vizinha, uma testemunha que ligou para o 911 durante o pior momento da situação. Rowan fez um retrato falado do suspeito com base na descrição de Sarah. O retrato falado ajudou a condená-lo.

Sarah Lennox, que havia prestado depoimento no tribunal.

Sarah Lennox, que agora era considerada uma "excursionista desaparecida" na Península Olímpica.

O instinto investigativo de Rowan despertou com força — a parte do cérebro que costumava analisar depoimentos de testemunhas e reconstruir cenas de crime a partir de fragmentos de evidências. A parte que percebia padrões, inconsistências, as lacunas onde a versão oficial não se encaixava nos fatos.

Excursionista perdido. Exposição. Caso encerrado.

Não. Não, isso não estava certo. Sarah era uma testemunha-chave em um caso de grande repercussão. Se ela tivesse desaparecido, deveria ter sido notícia. Deveria ter havido equipes de busca, cobertura da mídia, pressão sobre a polícia para investigar.

A menos que alguém quisesse que ela ficasse em silêncio.

A menos que isso não tenha sido um acidente.

Rowan se virou e caminhou de volta para sua cabine, agora mais rápido, a luz piscante da tornozeleira eletrônica refletindo no chão molhado. Suas mãos tremiam. Ela as enfiou nos bolsos da jaqueta e se obrigou a respirar.

Você não sabe de nada. É uma coincidência. Pessoas desaparecem na floresta o tempo todo.

Mas seu instinto lhe dizia que não era bem assim.

Ela subiu os degraus da cabine de dois em dois e fechou a porta atrás de si, encostando-se nela como se pudesse se isolar do mundo. A lâmpada do teto ainda piscava. O zumbido da zona morta ainda vibrava pelo chão.

Rowan foi até a mesa, abriu o caderno de esboços em uma página em branco e pegou o carvão.

Suas mãos se moveram antes que seu cérebro conseguisse acompanhar.

Sarah Lennox tinha um rosto redondo. Olhos bem separados. Uma pequena cicatriz acima da sobrancelha esquerda, resultado de uma queda na infância. Rowan passou três horas com ela, anotando, fazendo perguntas, traduzindo suas palavras em linhas e sombras. Ela se lembrava.

O esboço tomou forma rapidamente — a memória muscular e o treino compensaram o intervalo de seis meses desde que ela fizera esse tipo de trabalho. O carvão esfumado na página construía a forma a partir do espaço negativo. A curva de uma maçã do rosto. O ângulo do queixo. A olheira resultante de tantas noites sem dormir.

Vinte minutos depois, Sarah Lennox olhava para ela da página.

Rowan pousou o carvão e deu um passo para trás.

A semelhança era perfeita. Ela havia capturado a expressão que Sarah usara na delegacia — cautelosa, exausta, determinada. Uma mulher que fizera a coisa certa e pagara por isso.

Excursionista perdido. Caso encerrado.

A garganta de Rowan se fechou com um nó.

Ela não tinha certeza se aquilo estava ligado à matilha. Não sabia se o desaparecimento de Sarah tinha alguma relação com os lobos que arrastaram Rowan para esse pesadelo seis meses atrás. Mas os agentes da lei estavam discutindo o assunto. E haviam recebido ordens para parar de fazer perguntas.

Isso significava alguma coisa.

Ela pegou o desenho, foi até a parede da cabine acima de seu catre e o prendeu na madeira com um prego que estava usando como tachinha improvisada.

Sarah Lennox olhou para ela de cima.

Rowan sentou-se na beira do catre, olhando fixamente para o desenho, com as mãos ainda manchadas de carvão.

Seis meses. Seis meses de inquietação, gritos e ódio por aquele corpo, ódio pela coisa que vivia dentro da sua pele, ódio pela prisão em que a haviam trancado. Seis meses tentando sobreviver até poder voltar à sua vida real — voltar para Marcus, voltar ao seu trabalho, voltar a ser ela mesma.humano.

E a primeira coisa que pareceudelaNovamente, estava desenhando o rosto de uma mulher morta.

Não está morto. Está desaparecido.

Mas Rowan sabia a diferença entre desaparecida e morta. Ela já tinha trabalhado em casos suficientes. Já tinha visto fotos suficientes de cenas de crime. Se os policiais estavam recebendo ordens para deixar o caso de lado, se o caso já estava "encerrado", então Sarah Lennox não voltaria para casa.

A loba dentro dela despertou novamente, inquieta e furiosa.

Rowan ignorou.

Ela se recostou no catre, olhando fixamente para o desenho na parede. Lá fora, o vento aumentou, sacudindo as tábuas soltas da cabana. A zona morta zumbia. A tornozeleira eletrônica piscava sua luz vermelha na escuridão.

Pisca. Pisca. Pisca.

Em algum lugar na floresta, dois capangas se afastavam de um segredo enterrado.

E Rowan Delacroix, desenhista forense, ex-humana, atual prisioneira, acabara de encontrar sua primeira pista.

Ela não sorriu. Sorrir parecia errado. Mas, pela primeira vez em seis meses, algo além do desespero se instalou em seu peito.

Propósito.
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​Capítulo 2: O Posto de Controle
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Ponto de vista: Declan

O motor do caminhão fazia um ruído característico enquanto esfriava, um som anormalmente alto na quietude da tarde.

Declan Frost estava sentado ao volante, as mãos ainda agarradas ao couro, marcando dez para as duas horas, e encarava através do para-brisa a Cabana de Isolamento Sete. Madeira cinza. Degraus tortos. Uma única janela refletindo o céu plano de outubro. A estrutura parecia estar apodrecendo no solo da floresta, o que provavelmente era verdade. A maioria das cabanas de isolamento era pelo menos trinta anos mais antiga que a atual Alpha. Ninguém se preocupava com a manutenção. Os recém-transformados não precisavam de conforto. Precisavam de confinamento.

14h14. Ele chegou cedo. A inspeção mensal estava marcada apenas para as 14h30, mas Declan aprendera há muito tempo que chegar cedo significava menos perguntas. Entrar, concluir a inspeção, preencher o relatório, sair. Rotina. Previsível. Exatamente o que Kieran esperava dele.

Ele soltou o volante e flexionou os dedos. Os nós dos dedos estalaram em sequência — primeiro a mão esquerda, depois a direita. Um hábito nervoso que ele nunca conseguira abandonar, mesmo depois de doze anos como executor.

Lá fora, a zona morta zumbia.

Declan sentia a vibração mesmo através da estrutura do caminhão — uma vibração de baixa frequência que lhe causava arrepios e fazia seu lobo recuar. A anomalia magnética que tornava aquele lugar perfeito para o isolamento também o tornava um inferno para qualquer um que o visitasse. Seu lobo odiava a zona morta. Odiava a forma como ela silenciava os instintos, comprimia a percepção, tornava o mundo plano e distorcido. Todos os agentes da lei que faziam a ronda reclamavam dela.

Declan parou de reclamar há anos. Reclamar dava a entender que você achava que as coisas deveriam ser diferentes.

Ele pegou o tablet de inspeção no banco do passageiro e saiu da caminhonete.

O frio atingiu-o imediatamente — um frio húmido do Noroeste Pacífico que penetrava as camadas de roupa e se instalava nos ossos. A respiração de Declan formava uma nuvem à sua frente enquanto ele circulava a caminhonete, as botas rangendo no cascalho. O aroma da floresta estava abafado ali, filtrado pela interferência da zona morta, até que tudo cheirava levemente a metal. Cedro, abeto-de-douglas e vegetação rasteira em decomposição, tudo achatado numa paisagem olfativa monocromática.

Ele se aproximou da cabana, examinando o perímetro por hábito.

Os postes refletivos que delimitavam a área de 200 jardas estavam intactos. Sem sinais de adulteração. O sinal da tornozeleira eletrônica acendeu em verde no tablet — o indivíduo estava localizado dentro do alcance permitido, sem violações nos últimos trinta dias. Padrão. Ele verificou o registro de entregas: última entrega concluída dentro do prazo, sem solicitações de itens adicionais.

Tudo conforme as regras.

Declan subiu os três degraus até a varanda estreita da cabana e bateu duas vezes. Firme, profissional. Nem agressivo, nem amigável. Neutro.

"Inspeção no posto de controle", ele gritou. "Agente Frost."

Uma pausa. Em seguida, o som de movimento lá dentro — passos, o arrastar de uma cadeira. A porta se abriu.

Rowan Delacroix estava parada na porta, e o lobo de Declan imediatamente a catalogou antes que seu cérebro humano pudesse impedi-lo:Mulher. Um metro e setenta de altura. Cabelo castanho preso para trás, sem lavar. Olheiras profundas sob olhos cinzentos. Postura defensiva — peso no pé de trás, braços cruzados. Animal de presa fingindo ser predador.

Não. Não é presa. Nova reviravolta. Sujeito.

Ele interrompeu a avaliação do lobo e se concentrou na avaliação profissional.

Ela parecia exausta. Todos pareciam assim no sexto mês — o isolamento desgastava as pessoas, tornando-as vazias e insensíveis. Mas havia algo mais na expressão de Rowan. Algo que não estava presente em seu último ponto de verificação. Um foco. Uma intensidade que despertava seus instintos.

"Sra. Delacroix", disse ele. Formal. Distante. "Inspeção mensal. Posso entrar?"

Ela recuou sem responder, gesticulando para que ele entrasse com um aceno que beirava o sarcasmo.

Declan entrou na cabana e o zumbido da zona morta se intensificou. Seu lobo recuou ainda mais, afastando-se da perturbação sensorial. Ótimo. Ele precisava da distância. Precisava do distanciamento profissional que vinha de operar com base na lógica humana em vez do instinto.

O interior da cabana era semelhante ao exterior: espartano, funcional, deteriorando-se lentamente. Doze por quinze pés. Ele já havia inspecionado aquele espaço seis vezes — uma vez por mês desde a chegada de Rowan. Nada jamais mudava. Cama de campanha. Mesa. Fogão. Prateleira. Pia.

Exceto-

Seu olhar se deteve na parede acima do berço.

Um esboço. Carvão sobre papel, preso à madeira com um prego torto. O rosto de uma mulher, retratado com detalhes precisos — o tipo de habilidade técnica que vem com treinamento, não apenas com talento. Olhos bem separados. Rosto redondo. Uma pequena cicatriz acima da sobrancelha esquerda.

O estômago de Declan deu um nó.

Ele reconheceu aquele rosto.

Sarah Lennox. Registro de queima, Entrada 247. Descarte: Zona Três. Status: Fechado.

Ele se obrigou a desviar o olhar, a manter a expressão neutra. Seu coração disparou — ele podia sentir, a descarga de adrenalina que indicava que seu corpo sabia que algo estava errado antes mesmo de seu cérebro processar a informação completamente. Ela sabia? Alguém havia lhe contado? Não. Impossível. Os recém-convertidos não recebiam informações sobre as operações da matilha. Eles mal tinham contato com alguém além dos agentes dos postos de controle.

O que significava que ela havia reconhecido o nome sozinha.

Merda.

Declan voltou sua atenção para o tablet, abrindo a lista de verificação da inspeção com dedos que pareciam firmes demais. Memória muscular. Ele já tinha feito isso tantas vezes que seu corpo conseguia executar os movimentos enquanto sua mente trabalhava a mil por hora.

"Os níveis de abastecimento são adequados?", perguntou ele, sem olhar para ela.

"Multar."

"Algum problema de manutenção? Vazamentos, problemas de aquecimento, problemas estruturais?"

"A pia está solta. Eu já apertei."

Ele fez uma anotação. Marcou a caixa. Passou para o próximo item.

"Conformidade com as práticas de turno?"

Uma pausa. Tempo suficiente para que ele erguesse os olhos.

Rowan o observava com uma expressão que ele não conseguia decifrar. Não era hostil, exatamente. Era avaliativa. Como se ela estivesse tentando resolver um quebra-cabeça e ele fosse a peça que faltava.

"Toda quarta-feira", disse ela. "Nove da manhã. Exatamente como você me disse."

A ênfase emvocêFoi intencional. Declan ignorou.

Ele foi até a estante, realizando a verificação padrão de contrabando. Livros — títulos aprovados da biblioteca de entrada. Roupas — padrão. Sabonete, escova de dentes, nada de incomum. O caderno de desenho estava na beirada da estante, com os cantos desgastados pelo uso.

"Materiais de arte não são proibidos", disse Rowan atrás dele. "Eu verifiquei o regulamento."

"Eu sei."

"Então por que você está encarando meu caderno de esboços como se fosse uma bomba?"

Declan pousou o tablet e se virou para encará-la. Profissional. Distante. "Não sou. Estou realizando uma inspeção de rotina."

"Certo." Ela se encostou no batente da porta, com os braços ainda cruzados. A luz da tarde que entrava pela janela atrás dela a transformava em uma silhueta — contornos escuros, sem detalhes. "Padrão."

Havia um tom cortante em sua voz. Um desafio. Os instintos de Declan se aguçaram novamente — não era assim que os novatos costumavam se comportar nos pontos de controle. A maioria ficava ou taciturna e silenciosa ou desesperadamente falante, sedenta por interação humana. Rowan não era nenhuma das duas coisas. Ela eraassistindo ele.

Ele pegou o tablet novamente. "A tornozeleira eletrônica está funcionando corretamente? Sem desconforto ou irritação na pele?"

"É uma algema de aço presa à minha perna. 'Desconforto' é, de certa forma, a intenção, não é?"

"Essa não é uma resposta."

"Está tudo bem." Ela se afastou do batente da porta, aproximando-se. Não de forma ameaçadora, mas deliberada. Diminuindo a distância que ele havia mantido cuidadosamente. "Sabe o que é interessante, Executor Frost?"

O maxilar de Declan se contraiu. Ele deveria encerrar aquilo. Manter os limites profissionais. Mas algo no tom dela o fez esperar.

"Você vem fazendo essas verificações há seis meses", continuou Rowan. "No mesmo dia, todo mês. As mesmas perguntas. A mesma—" Ela gesticulou para o tablet. "—a mesma falsa preocupação sobre se a pia está vazando ou se o monitor está incomodando. E todas as vezes, você mal pode esperar para ir embora."

"A inspeção tem uma duração definida—"

"Seu cheiro de culpa se intensifica toda vez que você tranca aquela porta."

Declan ficou paralisado.

A cabine era pequena demais. Silenciosa demais. O zumbido da zona morta preenchia o espaço entre eles como estática.

"Com licença?" Sua voz saiu plana. Controlada. O tom que ele usava com suspeitos que acabavam de dizer algo de que não podiam se retratar.

A expressão de Rowan não mudou. "Você me ouviu. Em cada ponto de controle, o mesmo padrão. Você segue sua rotina, marca as caixas que precisa marcar e depois vai embora. E toda vez que você gira aquela fechadura—" Ela apontou para a porta da cabana. "—seu cheiro muda. Culpa. Vergonha. Chame como quiser. Cheira a arrependimento."

A mente de Declan ficou em branco por três segundos.

Os recém-transformados não conseguiam sentir o cheiro das emoções. Não aos seis meses. Essa era uma habilidade avançada que levava anos para ser desenvolvida — ler as assinaturas químicas da adrenalina, do cortisol, da ocitocina, os coquetéis hormonais que acompanhavam diferentes estados emocionais. Os lobos natos começavam a aprender isso na adolescência. Os transformados, às vezes, nunca desenvolviam essa habilidade.

O que significava que ou Rowan Delacroix era uma anomalia estatística, ou estava blefando.

Ele estudou o rosto dela, procurando indícios. As microexpressões que apontavam para a mentira. Ela retribuiu o olhar, sem pestanejar.

Não estou blefando.

"Você também não acredita nessa baboseira de isolamento, né?", disse Rowan em voz baixa. "Você a impõe. Você aparece, faz seu trabalho, preenche seus relatórios. Mas você não acha que isso esteja certo."

As palavras atingiram como um golpe físico.

A máscara profissional de Declan escorregou — apenas por um segundo, o suficiente para que sua expressão revelasse algo entre surpresa e reconhecimento, ou ambos. Então, ele a recompôs, forçando suas feições a voltarem à neutralidade.

"O que eu acredito", disse ele cuidadosamente, "é irrelevante. A lei Pack—"

"É lei de grupo, sim, eu ouvi o discurso durante a admissão." Ela se aproximou, perto o suficiente para que ele pudesse ver as manchas de carvão em seus dedos, o cansaço nas linhas finas ao redor dos olhos. "Mas não foi isso que eu perguntei. Eu perguntei sevocê"Acredito nisso."

Declan deveria ter encerrado isso. Deveria ter registrado a insubordinação, a leitura de cheiros fora dos parâmetros aprovados e a falha em manter os limites apropriados entre o agente e o sujeito. O protocolo era claro. Os desvios foram relatados.

Há um ano, ele teria feito isso.

Mas, um ano atrás, ele não havia comparecido a uma audiência do Conclave e assistido à execução de um renegado pelo crime de demonstrar misericórdia. Não havia falsificado três relatórios de descarte em seis meses. Não havia começado a se perguntar se os carregamentos de sangue de lobo que lhe ordenaram proteger valiam as vidas que custavam.

Há um ano, ele ainda acreditava que as leis da matilha tinham algum significado.

"Minhas crenças não importam", disse ele finalmente. "Eu faço cumprir as regras. Esse é o meu trabalho."

"Então você está apenas seguindo ordens."

A frase o atingiu como um tapa. O lobo de Declan rosnou — um lampejo instintivo de raiva que ele reprimiu imediatamente. Ela estava provocando-o. Tentando obter uma reação. E estava funcionando, o que significava que ele precisava sair daquela cabana antes de dizer algo que não pudesse voltar atrás.

"Esta inspeção está concluída." Ele se virou para a porta, segurando o tablet com muita força na mão. "Nenhuma irregularidade. O carregamento de suprimentos chegará no prazo, no próximo mês. Se vocês encontrarem alguma—"

"Não estou tentando te causar problemas."

Ele parou.

Rowan ainda estava de pé no centro da cabine, com os braços cruzados sobre o corpo, como se estivesse segurando algo. Ou tentando manter algo unido.

"Não me importo com as intrigas da alcateia, nem com as tretas dos capangas, nem com qualquer outra merda interna que você esteja enfrentando", ela continuou. "Eu só..." Uma pausa. "Seis meses. Seis meses neste lugar, e você é a única pessoa com quem converso. E eu sei que você odeia isso tanto quanto eu. Então, ou estou ficando louca, ou você está tão presa quanto eu."

Declan olhou para ela — olhou de verdade, deixando de lado a avaliação profissional e vendo o que realmente estava ali.

Uma mulher que fora desenhista forense. Que tivera uma vida, uma carreira e um mundo que faziam sentido. Que fora atacada, transformada e jogada ao isolamento sem explicação, sem apoio, sem escolha. Que passara meio ano aprendendo a mudar de forma num lugar projetado para tornar a mudança de forma uma agonia, cercada por pessoas que a viam como um problema a ser administrado, em vez de uma pessoa.

Um companheiro de prisão.

O pensamento surgiu indesejado e inegável.

"Você não está perdendo a cabeça", disse ele em voz baixa.

Algo mudou em sua expressão — surpresa, talvez, ou alívio. Ou reconhecimento.

"Mas meu trabalho", continuou Declan, "é fazer cumprir a lei da matilha. Concorde eu com ela ou não. E parte dessa lei diz que os recém-chegados permanecem em isolamento por doze meses. Sem exceções. Sem liberação antecipada. Você tem seis meses restantes, Sra. Delacroix. Sugiro que use esse tempo para praticar suas mudanças de posição e pare de tentar decifrar pessoas que estão aqui apenas para fazer o seu trabalho."

As palavras saíram mais duras do que ele pretendia. Mas surtiram o efeito desejado — a expressão de Rowan se fechou, o breve momento de conexão se esvaindo como uma porta.

"Certo", disse ela. Sem emoção. Amarga. "Cumprindo ordens. Entendi."

Declan foi até a porta da cabine e a abriu. O ar frio invadiu o local, trazendo consigo o aroma de chuva e cedro. Lá fora, sua caminhonete esperava na clareira de cascalho, com o motor desligado e os vidros embaçados pela umidade.

Ele deveria ir embora. Preencher o relatório. Marcar o caso dela como procedente e seguir para o próximo ponto de verificação em seu cronograma.

Em vez disso, ele parou na porta.

"A leitura de aromas", disse ele sem se virar. "Isso é avançado. A maioria dos novatos não desenvolve essa habilidade por anos. Se alguém perguntar, é porque você ainda não a dominou. Entendeu?"

Silêncio atrás dele.

Então: "Por quê?"

"Porque se eles souberem que você consegue ler emoções, vão testar outras habilidades avançadas em você. E se você demonstrar muitas habilidades avançadas muito rápido, eles vão te tirar do isolamento antes da hora."

"Isso parece uma coisa boa."

"Não é." A mão de Declan apertou o batente da porta. "Confie em mim. Você quer cumprir seus doze meses aqui. A alternativa é pior."

Ele não esperou pela resposta dela. Saiu para a varanda, desceu os degraus, atravessou o cascalho e foi até sua caminhonete. A porta bateu com mais força do que o necessário quando ele entrou.

O motor pegou na primeira tentativa. Ele deveria ter ficado grato — as cabanas de isolamento eram tão remotas que uma pane significava uma espera de duas horas por assistência. Mas tudo o que ele sentia era o peso do olhar de Rowan Delacroix sobre ele enquanto engatava a marcha.

Você também não acredita nessa baboseira de isolamento, né?

Não. Ele não fez isso.

Mas acreditar que algo estava errado e fazer algo a respeito eram duas coisas diferentes. Declan aprendeu essa lição da maneira mais difícil — parado no círculo da alcateia aos quatorze anos, vendo seu pai se ajoelhar, vendo Kieran dar um passo à frente com o rosto esculpido em pedra.Lealdade à matilha,O Alfa havia dito.Acima de tudo.

Seu pai havia escolhido o amor em vez da lealdade.

Kieran escolheu a lealdade em vez do amor.

E Declan passou doze anos tentando provar que não era como nenhum dos dois.

O tablet estava no banco do passageiro, com o formulário de inspeção parcialmente preenchido. Declan parou o carro um quilômetro e meio adiante na estrada de acesso e o pegou. O cursor piscava no campo "Avaliação Comportamental".

Ele deveria registrar tudo. A leitura de cheiros. A insubordinação. O desafio.

Seus dedos deslizaram pela tela:Assunto em conformidade. Sem problemas. Próxima verificação agendada para 30 dias.

Ele salvou o relatório. Em seguida, abriu o registro de áudio — cada ponto de verificação era gravado automaticamente, conforme exigido pelo protocolo — e ficou olhando para o arquivo de reprodução.

"Você também não acredita nessa besteira de isolamento, né?"

O polegar de Declan pairou sobre o botão de apagar.

Era isso. A linha. Cruzá-la significaria não poder mais fingir que estava apenas cumprindo ordens. Manter a gravação daria a Kieran a prova de que Rowan estava se desenvolvendo mais rápido do que o esperado, que Declan não havia relatado o ocorrido e que ele estava comprometido.

Apague isso, e ele estava ativamente acobertando uma nova reviravolta. Falsificando registros. Tornando-se exatamente o que seu irmão esperava que ele se tornasse.

Um traidor.

Ele apagou o arquivo.

A mensagem de confirmação apareceu:Registro de áudio removido. Ação irreversível.

Declan pousou o tablet e olhou fixamente para a floresta através do para-brisa. Começara a chover — uma chuva leve e persistente, transformando a estrada de terra em lama. Os limpadores de para-brisa de sua caminhonete raspavam o vidro em intervalos rítmicos.

Quando você se tornou seu pai?

A pergunta estava martelando em seu peito como uma pedra.

Ele não tinha resposta.

Declan engatou a marcha do caminhão e dirigiu de volta para o território da matilha, deixando para trás a Cabana de Isolamento Sete e seu ocupante perspicaz demais. O zumbido da zona morta foi diminuindo à medida que ele se distanciava, seu lobo emergindo lentamente de seu estado comprimido.

Mas a culpa que Rowan pressentia — o arrependimento que o atingia em cheio cada vez que trancava aquela porta — não desaparecia de jeito nenhum.

Nunca aconteceu.
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